
Documentário 
‘Covid
Uma pausa 
musical’ 
estreia 
neste 
domingo

O documentário foi produzido por Emerson Romani

EMERSON ROMANI São 
depoimentos de envolvidos com 
a cultura musical de Tangará P8
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ARTIGO

A CARA DAPOLÍTICA EM 2022

Cidade

Sorriso é o mais rico do
agronegócio; Tangará é o 74º

LEVANTAMENTO NACIONAL

Levantamento do Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) divulgado na se-
gunda-feira, 3, classifica 
os 100 municípios mais 
ricos do agronegócio no 
Brasil, tendo Mato Gros-
so 35 na lista. Sorriso é o 
primeiro colocado geral, 
com valor de produção 
superior a R$ 5,34 bilhões 
(soja representa 52% des-
te montante e milho mais 
38,3%).

O levantamento é com 
base nos dados de 2020, 

Sapezal e Campo 
Novo aparecem
na terceira e
quarta colocação

O levantamento é bom base nos dados de 2020

Lista dos municípios mato-grossenses presentes no ranking

feito pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Foram feitas 
classificações pelo valor 
da produção das lavouras 
permanentes e temporá-
rias e pelo Produto Inter-
no Bruto dos municípios.

Em seguida, Sapezal 
e Campo Novo do Pare-
cis aparecem na terceira 
e quarta colocação, com 
valores de produção de 
R$ 4,28 e R$ 3,79 bilhões, 
respectivamente. Já Nova 
Ubiratã é o sexto, com 
R$ 3,47 bilhões. O Estado 
ainda é dono das 10ª, 11ª e 
12ª colocações, com Nova 
Mutum (R$ 3,22 bilhões), 
Diamantino (R$ 2,84 bi-
lhões), e Campo Verde (R$ 
2,71 bilhões).

Já Primavera do Leste 
(R$ 2,37 bilhões), Lucas 
do Rio Verde (R$ 2,35 bi-

LUAN CORDEIRO / Só Notícias

LUCIARA

As fortes chuvas dos 
últimos dias alagaram as 
roças e as casas na Aldeia 
Nova Pukanu, em Lucia-
ra. Estimam-se que 123 
famílias da etnia Kane-
la do Araguaia, cerca de 
190 pessoas, tenham sido 
atingidas.

Por telefone, o indíge-
na e Wadxuhykãn Kanela, 
Cláudio do Nascimento 
Brito, informou que al-

Chuvas deixam pelo menos 123
famílias indígenas desabrigadas

Mídia News
guns moradores tiveram 
que deixar suas casas, prin-
cipalmente idosos e pesso-
as com a saúde debilitada. 
Inclusive uma gestante foi 
transferida para o hospital 
sob risco de aborto.

“A preocupação maior é 
porque veio essa enchente, 
mas ela sempre chega me-
nos do que esse nível nos 
meses de fevereiro e mar-
ço. Mas desde o dia 29, ela 
chegou num nível acima 
do que é normal”, explica o 
indigenista.

Cláudio é secretário da 
Associação da Comunida-
de Indígena do Povo Kanela 
do Araguaia.

Além das medidas de 
suporte e apoio dos órgãos 
governamentais, o povo 
Kanela precisa de combus-
tível, cestas básicas, barco 
a motor para transportar 
as famílias, material de hi-
giene, coletes salva-vidas. 
A logística para chegar até 
a cidade ou a um ponto de 
apoio é um dos maiores de-
safios do povo Kanela.

Não será exagero que a pandemia do coronavírus perdeu 
a sua força no final de 2021. Mas deixou poderosas lições. 
Quem talvez devesse aprender mais com as mudanças 
ocorridas, seria a política. Mas a política brasileira sem-
pre foi má aluna.
Tipo aquele aluno do fundão que faz bagunça e esconde a 
ignorância fazendo gracinhas sem graça.
Mesmo sendo um ano muito decisivo de eleições, a políti-
ca mantém a mesma postura e a mesma linguagem antiga 
que já está pra lá de cansada na cabeça do eleitor.
Principalmente depois da pandemia, quando a política só 
deu vexames. Roubos vergonhosos do dinheiro da pande-
mia. Desvios vergonhosos. Total ineficiência. CPI da Pan-
demia carimbada. Lastimável.
No mundo inteiro a pandemia deixou um rastro de trans-
formações. No Brasil não seria diferente. Eleitor sofrido 
e cidadãos com a carga de muitos sofrimentos. Mas a po-
lítica continua conversando com a sociedade usando a 
mesma linguagem de surdo-mudo. As mesmas coligações 
de partidos que existem sem razão de existir. O mesmo 

vazio de ideias. As mesmas 
pesquisas de opinião que 
fraudam a racionalidade e 
não envergonham os com-
pradores desses números 
vazios.
A mesma sede de poder. O 
poder pelo poder. Uns dis-
cursam usando velhos cha-

vões ideológicos herdados do distante século 19 e suces-
sivamente fracassados ao longo do século 20.
Outros agarram-se a teses liberalistas que não compreen-
dem. Ambos prometem sucesso aos cidadãos. Mas o su-
cesso mesmo é a sua sede de poder. O poder pelo poder.
Também não será exagero acreditar que grande parte do 
eleitorado e da sociedade vai se encantar com os números 
das “pesquisas”. E vai votar numa onda de poder como 
se dela dependesse tudo. Eleita, a onda cuidará de si, dos 
seus e dos seus negócios. Simples assim.
A civilização caminha lenta no planeta. Avança e recua. 
De tempos em tempos avança mais do que recua. É de se 
esperar que a pandemia que arrasou corações, mentes e a 
economia mundiais, chegue ao livre arbítrio coletivo bra-
sileiro. E desta vez avance além dos nossos penoso vôos 
de galinha das últimas décadas.
A História tem mostrado bem que de tempos em tempos 
a represa arrebenta. No caso do Brasil, difícil de acreditar, 
apesar de tudo. Adoramos um “messias” enfeitado com 
asas de pavão discursando. Seria uma pena desperdiçar-
mos as lições de 2020, de 2021 e a chance de aprendizado 
de 2022. Mas, enfim...! O Brasil é o Brasil!

Onofre Ribeiro 
é jornalista em Mato Grosso.

Pandemia
perdeu a sua força 
no final de 2021, 
mas deixou
poderosas lições

lhões), e Querência (R$ 
2,16 bilhões), ocupam as 
15ª, 17ª e 18ª colocações. 
Campos de Júlio aparece 
em 21º (R$ 1,92 bilhão), 
Ipiranga do Norte em 23º 
(R$ 1,84 bilhão), e Bras-
norte em 24º (R$ 1,73 
bilhão). Tangará da Serra 
ocupa a 74ª posição, com 
produção de R$ 871,3 
milhões.

De acordo com o Mapa, 
os 100 municípios classi-
ficados geraram em 2020 
valor da produção de R$ 
151,2 bilhões, 32% do to-
tal, estimado em R$ 470,5 
bilhões. Outros trabalhos 
mostram que esses mu-
nicípios têm apresentado 
taxas de crescimento do 
emprego acima da média 
do estado correspondente, 
e também renda per capita 
superior à média.

1º – Sorriso (R$ 5,34 bilhões)
3º – Sapezal (R$ 4,28 bilhões)
4º – Campo Novo do Parecis (R$ 3,79 bilhões)
6º – Nova Ubiratã (R$ 3,47 bilhões)
10º – Nova Mutum (R$ 3,22 bilhões)
11º – Diamantino (R$ 2,84 bilhões)
12º – Campo Verde (R$ 2,71 bilhões)
15º – Primavera do Leste (R$ 2,37 bilhões)
17º – Lucas do Rio Verde (R$ 2,35 bilhões)
18º – Querência (R$ 2,16 bilhões)
21º – Campos de Júlio (R$ 1,92 bilhão)
23º – Ipiranga do Norte (R$ 1,84 bilhão)
24º – Brasnorte (R$ 1,73 bilhão)
31º – Porto dos Gaúchos (R$ 1,58 bilhão)
33º – Tapurah (R$ 1,54 bilhão)
34º – Paranatinga (R$ 1,51 bilhão)
37º – Canarana (R$ 1,47 bilhão)
38º – São Feliz do Araguaia (R$ 1,44 bilhão)
43º – Santa Rita do Trivelato (R$ 1,26 bilhão)
47º – Itiquira (R$ 1,19 bilhão)
50º – Sinop (R$ 1,15 bilhão)
51º – Gaúcha do Norte (R$ 1,14 bilhão)
52º – Tabaporã (R$ 1,13 bilhão)
55º – Nova Maringá (R$ 1,12 bilhão)
56º – Santo Antônio do Leste (R$ 1,11 bilhão)
60º – Vera (R$ 1,05 bilhão)
63º – São José do Rio Claro (R$ 1,03 bilhão)
67º – Feliz Natal (R$ 953,1 milhões)
74º – Tangará da Serra (R$ 871,3 milhões)
78º – Água Boa (R$ 828,5 milhões)
80º – Santa Carmem (R$ 806,5 milhões)
89º – São José do Xingu (R$ 749,6 milhões)
93º – Novo São Joaquim (R$ 724,4 milhões)
97º – Bom Jesus do Araguaia (R$ 702,9 milhões)
100º – Cláudia (R$ 682 milhões)
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Balanço positivo
marca o primeiro ano 
da 11ª Legislatura

TANGARÁ DA SERRA

O parlamento munici-
pal encerrou o primeiro 
ano da 11ª Legislatura 
com resultados expressi-
vos e a aprovação de ma-
térias importantes para 
os tangaraenses, espe-
cialmente, no que se re-
ferem a investimentos e 
enfrentamento à pande-
mia Covid-19.

Ao longo de 2021 fo-
ram votados na Casa 276 
projetos de lei, dos quais 
48 são de autoria do Le-
gislativo, além disso, du-
rante o período os parla-
mentares apresentaram 
1.435 indicações e 233 
requerimentos. Durante 
o ano, a Câmara Muni-

As atividades 
em Plenário 
retornam no dia 
1º de fevereiro

Os vereadores, 
mesmo 
em recesso,
permanecem 
em atividade

Câmara realizou um total de 47 sessões ordinárias

LARISSA GRELLA / Assessoria

cipal realizou um total 
de 47 sessões ordinárias, 
19 sessões extraordiná-
rias, uma sessão solene 
em homenagem ao Dia 
do Professor, e também 
registrou três audiências 
públicas.

Quanto aos recursos, 
os vereadores aprovaram 
R$ 53,7 milhões para a 
Saúde, mais de R$ 43 

milhões à Autarquia Sa-
mae, - R$ 40,1 milhões à 
Educação, outros R$ 10,7 
milhões destinados à In-
fraestrutura, R$ 1,9 
milhão para a Cultura, 

- R$ 1,7 à Assistência So-
cial, R$ 1 milhão ao Meio 
Ambiente, - R$ 408 mil 
ao Esporte e R$ 192 mil 
direcionados a Secretaria 
de Agricultura.

No período, sob o co-
mando do presidente 
Fábio Brito (PSDB), o 
Poder Legislativo devol-
veu ao Tesouro Munici-
pal R$ 1,9 milhão, por 
meio de medidas que 
geraram economia dos 
recursos públicos, o 
montante será investi-
do na Saúde e na cons-
trução de uma Unidade 
Saúde da Família.

A retrospectiva dos 
trabalhos apresentados 
pela Câmara Municipal 
reafirma a cooperação de 
cada parlamentar com a 
democracia, sendo o diá-
logo e a união instrumen-
tos que viabilizam o res-
peito entre os vereadores 
e respectivos partidos, 
através da aprovação de 

matérias de interesse da 
comunidade, transmitin-
do desse modo, confian-
ça e otimismo com rela-
ção ao futuro político do 
município.

As atividades em Ple-
nário retornam no dia 1º 
de fevereiro, para a reali-

zação da 1ª sessão ordi-
nária de 2022, contudo, 
pode haver convocação 
de Sessão Extraordiná-
ria em janeiro, e os ve-
readores, mesmo em re-
cesso, permanecem em 
atividade atendendo a 
população.

A reunião aconteceu nesta segunda

Prefeita empossa
novo secretariado

BARRA DO BUGRES

A prefeita de Barra do 
Bugres, Maria Azenilda 
Pereira (MDB), deu pos-
se ao seu secretariado 
nesta segunda-feira, 3 
de janeiro, no gabinete 
do Executivo. Ao todo, 
são dez secretarias, com 
manutenção de três ti-
tulares que atuaram no 
mandato do prefeito 
cassado Divino Henri-
que Rodrigues (PDT).

Azenilda, que assumiu 
o município em 20 de de-
zembro, disse durante o 
ato de posse dos secretários 
que sua gestão terá união 
com apoio entre as secre-
tarias no desenvolvimento 

Ao todo, são dez 
secretarias, com 
manutenção de 
três titulares

Administração 
terá união 
e apoio de 
trabalho entre 
as secretarias

ASSESSORIA/ Enfoque Business

dos trabalhos. “Nossa ad-
ministração terá união e 
apoio de trabalho entre as 
secretarias”, afirmou.

Segundo a prefeita, os 
titulares das pastas foram 
escolhidos considerando 
suas capacidades técnicas 
e experiências em gestão 
pública, como a nova se-
cretária de Assistência 
Social, Joana Mírian, que 
tem experiência na gestão 
pública em outras admi-
nistrações no município.

O engenheiro agrônomo 
José Carlos Sales, outro in-

dicado técnico para a Se-
cretaria de Agricultura, tem 
vasta experiência no setor e 
enfatizou os desafios a se-
rem enfrentados em aten-
der os pequenos produto-
res do município.

Além destes, compõem 
o secretariado: Secretário 
de Administração – Carlos 
Pereira; Secretária de Edu-
cação – Bernadete Glegolin; 
Secretário de Finanças – 
Elvio Nunes; Secretário de 
Governo – Silval de Jesus 
Gomes; Secretário de Tu-
rismo – João Sergio Oen-
ning; Secretário de Obras 
– Geovanny de Almeida; 
Secretário de Planejamen-
to – Sidinei Felizardo; e 
Secretário de Saúde – Clau-
dia Alves de Lima.

A retomada efetiva dos 
trabalhos neste ano de 
2022 na prefeitura de Bar-
ra do Bugres, com atendi-
mento ao público, aconte-
ce nesta terça-feira, 4.
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Investimento em infraestrutura 
escolar foi R$ 469 milhões

MATO GROSSO

Somente em obras de 
reformas, manutenção, 
mobiliário e construção 
de novas escolas estadu-
ais, em 2021, o Governo 
de Mato Grosso investiu 
R$469 milhões. Conforme 
levantamento da Secretaria 
Adjunta de Gestão Educa-
cional (Sage), este número 
representa uma diferença 
e aumento de mais de R$ 
300 milhões em relação 
ao ano de 2011 quando o 
número de investimentos 
foi de R$ 115,28 milhões.

Os projetos foram via-
bilizados pela Secretaria 
Estadual de Educação (Se-
duc) com recursos do pro-

Em três anos,
foram construídas 
e entregues
16 novas escolas

A climatização 
foi adotada 
em 102 escolas, 
sendo 12 
em 2020

Unemat tem sua
primeira professora 
surda mestre

CONQUISTA

A professora Andréa 
dos Santos Leite foi a pri-
meira surda a concluir 
um mestrado na Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat). A de-
fesa da sua dissertação 
“As línguas indígenas de 
sinais em Mato Grosso: 
notícias de uma profes-
sora surda”, no mestra-
do em Linguística da 
Unemat, ocorreu no dia 
28 de dezembro. Ela é a 
terceira surda do Estado 
a conquistar o título de 
mestre.

Andréa que também 
é professora efetiva da 
Unemat desde 2014, atua 
no Campus Jane Vani-

Ela é a terceira 
surda do Estado 
a conquistar o 
título de mestre

Unemat cumpre 
o seu papel no 
ato de incluir, 
unir e aceitar
as diferenças A defesa ocorreu 28 de dezembro

Escola Bento Muniz

LYGIA LIMA / Assessoria

ni em Cáceres destaca o 
apoio que teve da família 
para a educação e tam-
bém a postura inclusiva 
da Unemat. “A Unemat 
sempre esteve à frente e, 
de portas abertas, para a 
Inclusão. Mesmo eu sen-
do a primeira mestra sur-
da pela instituição, isso 
prova que a Unemat cum-
pre o seu papel no ato de 

incluir, unir e aceitar as 
diferenças com um ensino 
de qualidade ao adentrar 
em um ambiente comple-
tamente novo”.

A pesquisa de mestra-
do da professora procurou 
identificar a utilização de 
línguas de sinais entre in-
dígenas surdos em Mato 
Grosso. A pesquisa seguiu 
o exemplo dos estudos de 
Shirley Vilhalva que rea-
lizou um mapeamento de 
línguas de sinais emergen-
tes em comunidades indí-
genas existentes em Mato 
Grosso do Sul. A exemplo 
do que foi constatado no 
estado vizinho, a profes-
sora da Unemat levan-
tou dados que sugerem a 
existência de indígenas 
surdos que se comunicam 
através de outras línguas 
de sinais, além da Libras, 
e que carecem de melho-
res descrições e documen-
tações. A pesquisa ainda 
relata o depoimento de 
uma professora surda que 
acompanhou um indígena 
também surdo no Centro 
de Capacitação de Profis-
sionais da Educação e de 

Atendimento às Pessoas 
com Surdez (CAS).

A pesquisa foi orienta-
da pelo professor doutor 
Wellington Pedrosa Quin-
tino, e foi avaliada pe-

las professoras doutoras: 
Mônica Cidele da Cruz e 
Nilce Maria da Silva. A 
defesa ocorreu 28 de de-
zembro de 2021 em Cá-
ceres.

EVELYN RIBEIRO / Seduc - MT

grama Mais MT, o maior 
programa de investimen-
tos do Governo de Mato 
Grosso, cujos recursos to-
talizam R$ 9,5 bilhões em 
quatro anos (2019/2022).

Os recursos descentra-
lizados destinados somam 
R$ 47.680.789,43 e au-
xiliaram na manutenção 
corretiva em 415 unida-
des escolares. Nos últimos 
3 anos de gestão foram 
construídas e entregues 
16 novas escolas estaduais 
e outras 18 foram reforma-
das e entregues. Também 

foram construídas e en-
tregues 15 quadras polies-
portivas.

A climatização foi ado-
tada em 102 escolas, sen-
do 12 em 2020, e 90 em 
2021. Para 2022 a previsão 
da Seduc é de que 106 es-
colas sejam climatizadas. 
Para auxiliar no transporte 
escolar dos alunos foram 
adquiridos 19 ônibus em 
2021, e para este ano, 600 
novos veículos devem ser 
comprados.

Entre as unidades entre-
gues está a Escola Estadual 
Bento Muniz, inaugurada 
em maio de 2021. O gover-
nador Mauro Mendes fez a 
entrega do novo prédio da 
Bento Muniz na data em 
que o município completou 
45 anos. Foram investidos 
R$ 3,8 milhões na constru-
ção, sendo R$ 1,8 milhão 
do Governo de Mato Gros-
so e R$ 1,9 milhão, em 
recursos federais.
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Trabalhadores da 
indústria estão sendo 
vacinados na empresa

COVID-19

Para reforçar ainda mais 
a imunidade contra a Co-
vid-19, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Tangará 
da Serra está vacinando os 
trabalhadores da indús-
tria. Esses profissionais 
estão sendo imunizados 
na própria empresa.

Conforme o diretor do 
Departamento de Vigi-
lância Epidemiológica de 
Tangará da Serra, Fabrício 
Queiróz, esses trabalhado-
res foram vacinados em 
2021 com o imunizante 
produzido pela Janssen e 
agora estão recebendo o 
reforço. Este imunizante 
foi anunciado como sendo 
de dose única, mas, com o 

Tangará tem 
registrado de três 
a quatro casos 
positivos por dia

Pandemia
não acabou, 
pelo contrário, 
temos uma
outra doença Vacinação segue a todos os públicos
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passar do tempo, os técni-
cos entenderam que quem 
vacinou com o imunizan-
te Janssen deveria tam-
bém receber uma dose de 
reforço.

“E agora estamos rea-
lizando um trabalho de 
vacinação in loco”, afirma 
o responsável, ao lembrar 
que as vacinas para refor-
ço estão disponíveis nas 

18 unidades básicas de 
saúde de Tangará da Ser-
ra. “Todas com os quatro 
imunizantes disponíveis. 
A gente conclama a po-
pulação a realizar sua va-

cinação e concluir seu es-
quema vacinal”.

Segundo Queiróz, a 
média de novos casos po-
sitivos de Covid -19 está 
em três a quatro ao dia e 
tem aumentado muito em 
função das festividades do 
natal e ano novo.

Agora a secretaria pre-
para uma ação para sepa-
rar rapidamente os casos 
de Covid-19 dos casos de 
gripe, que praticamente 
lotaram as unidades de 
saúde nos últimos dias. 
“Uma preocupação da Vi-
gilância Epidemiológica, 
bem como da Secretaria 
de Saúde, descartar os ca-
sos de Covid, do aumen-
to que a gente observou 
desses sintomas gripais. 
Então, já estamos estabe-
lecendo uma estratégia de 
testes, não só na UPA, mas 
também nas unidades de 
saúde, no intuito de des-
cartar os pacientes Covid”.

E reforça. “Lembran-

do que a pandemia não 
acabou, pelo contrário, 
temos uma outra doen-
ça paralela a Covid, com 
sintomas semelhantes 
e devemos ter atenção, 

porque a forma de pre-
venção são semelhantes: 
distanciamento social, 
uso da máscara, higieni-
zação das mãos com sabo-
nete ou álcool em gel”.



O Sindicato dos Po-
liciais Penais de Mato 
Grosso (Sindspen-MT) 
decidiu dar uma pausa 
ao movimento grevista 
iniciado há 19 dias (em 
16 de dezembro). A de-
cisão de paralisar tempo-
rariamente o movimento 
foi tomada durante As-
sembleia Geral Extraor-
dinária convocada para 
a tarde de segunda-feira, 
3, e realizada no Salão de 
Eventos da Associação 
dos Oficiais da Polícia 
e Bombeiro Militar de 
Mato Grosso (ASSOF/
MT), em Cuiabá.

A pausa na greve será 
de 2 dias, a partir das 7h 
desta terça-feira, 4, e vai 
até dia 5 de janeiro, quan-

Policiais Penais dão pausa 
ao movimento grevista
A pausa na
greve será de
2 dias e vai até 
dia 5 de janeiro

Assessoria

Paralisação da greve sinaliza a disponibilidade de negociar

APÓS 19 DIAS

Mais um acidente foi 
registrado na Serra Tapi-
rapuã, entre os municí-
pios de Tangará da Ser-
ra e Nova Olímpia, este 
envolvendo apenas um 
veículo. O acidente foi 
registrado na tarde de se-
gunda-feira, 3.

De acordo com o Tenen-
te Campos Filho, os mili-
tares do Corpo de Bombei-
ros foram acionados para 
o atendimento da ocor-
rência na Serra Tapirapuã 
onde uma carreta carre-
gada de milho teve pro-
blemas mecânicos, o que 
resultou em uma descida 
em alta velocidade.

Com o problema, o 

TAPIRAPUÃ

O acidente foi registrado na tarde de segunda, 3

Serra fica parcialmente
interditada após acidente
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do está agendada uma 
nova assembleia da ca-
tegoria, marcada para as 
16h. Até lá, a expectativa 
é que haja uma reunião 
com o governador Mauro 
Mendes. Sendo assim, os 
serviços não essenciais 
serão restabelecidos.

O presidente do Sinds-
pen-MT, Amaury Neves, 
reforça que a decisão de 
flexibilizar a paralisação 
sinaliza ao Governo do 
Estado a disposição de 
negociar os principais 
pedidos da categoria, que 
são a recomposição sala-
rial dos últimos 10 anos 
e a equiparação salarial 
junto às demais forças da 
segurança pública.

O deputado estadual 
João Batista (Pros), que 
esteve à frente do Sinds-
pen-MT por uma década, 
é um dos interlocutores 
da categoria junto ao Go-
verno do Estado e acre-
dita em um acordo en-
tre as partes. “Estivemos 
semana passada com o 

reboque acabou se des-
prendendo do veículo 
e tombando, deixando 
todo o milho espalha-
do na pista. “Felizmen-
te o motorista não teve 
nenhum ferimento. Ele 
conseguiu descer a ser-
ra e apenas o reboque se 
desprendeu, acabou ca-
potando na pista e não 
trazendo nenhum outro 
acidente, com outros veí-
culos”.

Na oportunidade foi 
feito todo o atendimento 
e limpeza da pista, que 
ficou parcialmente inter-
dita por aproximadamen-
te três horas. “Felizmente 
não houve nenhuma víti-
ma, apenas danos mate-
riais, perda do material 
agrícola”.

secretário da Casa Civil, 
Mauro Carvalho, que 
reiterou que o governo 
não dialoga com grevis-
tas. Agora, com a pausa 
na greve, é o momento 
do diálogo”, afirma.

Segundo o deputado, 
os profissionais cobram 
a valorização da cate-
goria de policial penal, 
que tem o menor salá-
rio da Segurança Públi-
ca do Estado e um dos 
menores do País. “Além 
disso, foram acrescenta-
das mais atribuições ao 
cargo de policial penal. 
Dele são cobrados de-
sempenho e serviço de 
excelência, que fez do 
sistema penitenciário 
de Mato Grosso referên-
cia para o Brasil inteiro, 
mérito desses profis-
sionais. Agora chegou 
a hora de valorizar os 
profissionais e incenti-
var que eles continuem 
evoluindo”, reforça o 
parlamentar.

A categoria é compos-

Horas antes da 
fuga, houve um 
motim durante o 
banho de sol

Pelo menos 14 detentos fogem 
de penitenciária de Água Boa

MAJOR ZUZI

Pelo menos 14 detentos 
fugiram da Penitenciária 
Major Zuzi em Água Boa, 
na noite de segunda-fei-
ra, 3. Os fugitivos cava-
ram um túnel subterrâ-
neo para a fuga.

A Secretaria Estadual 
de Segurança Pública 
(Sesp-MT) informou que 
equipes da Polícia Penal, 
Polícia Militar e Centro 
Integrado de Operações 
Aéreas (Ciopaer) estão 
atuando para recapturar 
os reeducandos.

Os agentes peniten-
ciários que trabalham na 
unidade souberam da 
fuga durante a manhã 
desta terça. Foi feita uma 
varredura no local, mas 
nenhum dos suspeitos 
foi localizado até o fecha-
mento da edição.

A secretaria confir-
mou 14 fugas, no entan-
to, o sindicato acredita 
que esse número pode 

Presos cavaram um túnel subterrâneo para fugir

G1 MT

ser maior.
O túnel usado para a 

fuga, segundo a Ses-MT, 
foi cavado no raio azul da 
ala 1, saindo do banho de 
sol para fora da galeria, 
chegando até a área da 
muralha.

A suspeita é que, após 
a saída pela passagem es-
condida, os presidiários 
fugiram para uma região 
de mata ao redor do presí-
dio. A saída da unidade dá 
acesso à BR-158.

Horas antes da fuga - 
Conforme um boletim de 
ocorrência registrado pela 
Polícia Penal, os presos 
fizeram um motim en-
quanto estavam no ba-
nho de sol, por volta das 

14h de segunda-feira.
De acordo com a Polícia 

Civil, os presidiários esta-
vam batendo na grade do 
banho de sol e ameaçan-
do os servidores. Foi dada 
ordem de recolhimento 
para celas, mas a ordem 
não foi obedecida. Em 
seguida, segundo a polí-
cia, foi necessário o uso 
de força moderada para 
sanar o motim.

Durante a confusão, 
um dos reeducandos foi 
atingido por disparo de 
arma menos letal (tiro de 
borracha) na perna e, em 
seguida, encaminhado 
para atendimento médi-
co no Hospital Regional 
de Água Boa.
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ta atualmente por cerca 
de 2,8 mil profissionais, 
que atuam nos presí-
dios, cadeias e unida-
des prisionais. Há uma 
década eles não têm 

recomposição salarial 
e além disso, pleiteiam 
a equiparação dos sa-
lários às demais forças 
de segurança no Estado 
(Polícias Civil e Militar).

Foto: Alessandro / TV Vale Record
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ESTADO

O período de inscrições 
para o processo eleitoral 
do Conselho Estadual de 
Cultura de Mato Grosso 
(CEC-MT) foi prorroga-
do para até 31 de janei-
ro de 2022. A inscrição 
é aberta para candidatos 
às vagas de membro titu-
lar e suplente, oriundos 
da sociedade civil como 
representantes dos seg-
mentos e territórios cul-
turais, para o período de 
2022-2026. Os eleitores 
também precisam se ins-
crever para participarem 
do processo eleitoral.

Cada pessoa terá di-
reito a dois votos, um 
para segmento cultural 
e outro para território. 
Tanto o eleitor quanto o 
candidato a conselheiro, 
só poderá votar e/ou plei-
tear a vaga relacionada à 
sua área artística de atu-
ação (artes cênicas, artes 
visuais, cultura tradi-
cional e étnico-cultural, 
humanidades, música, 
patrimônio histórico e 
cultural, rede de Pontos 
de Cultura) ou no terri-
tório onde reside (Cuia-
bá, Juruena, Paraguai-
-Guaporé, Vermelho, 
Teles Pires e Araguaia). 
Os municípios que com-
põem as regiões estão 
descritos nos anexos do 
Regimento Eleitoral.

A votação será de 15 
de março a 03 de abril de 
2022. A divulgação do re-
sultado final está prevista 
para 19 de abril de 2022.

Prazo de
inscrições
para eleição
do Conselho
de Cultura é 
prorrogado

Documentário ‘Covid - Uma pausa 
musical’ estreia neste domingo

EMERSON ROMANI

A relação da Covid-19 
com a classe artística, em 
especial com os músicos, 
uma das primeiras classes 
a parar com o início da 
pandemia e que, até hoje, 
ainda não reestabeleceu 
a sua normalidade, será 
mostrada no documentá-
rio  ‘Covid - Uma pausa 
musical’, produzido pelo 
músico e jornalista tanga-
raense, Emerson Romani.

O documentário, que 
estreia neste domingo, 
dia 9 de janeiro, traz de-
poimentos de mais de 
uma dezena de pessoas 
envolvidas com a cultu-
ra musical de Tangará da 
Serra, entre eles, músicos, 
cantores, promotores de 
eventos, proprietários de 
casas de shows e agentes 
culturais. “Mais do que 
um registro do atual mo-
mento, o documentário 
trará à luz os problemas 
decorridos da pandemia 
no dia a dia de artistas, 
atores do setor e agentes 
culturais, dando-lhes a 
possibilidade de um reco-
nhecimento público, pelo 
que são e pelo que fazem. 
O documentário, incutido 
num momento pandêmi-
co, servirá a estes precur-
sores da música em todas 
as suas nuances, como 
uma forma de expressar 
o sofrimento que tiveram 
e ainda têm, por conta de 
terem escolhido a primei-
ra arte, como sua forma de 

São depoimentos 
de envolvidos com 
a cultura musical 
de Tangará

Retrata
(...) todo o
sofrimento 
que a classe 
musical passou

O documentário foi produzido por Emerson Romani
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vida e de sobrevivência”, 
resume Romani. Neste 
trabalho estão, por exem-
plo, os depoimentos dos 
músicos Jefferson Corrêa, 
Tony Rock e Luciano Na-
rezi, além dos empreen-
dedores da noite Maurício 
Escobar e Piero Yábar.

O filme documentário, 
com aproximadamente 
30 minutos de duração, 
foi feito inteiramente por 

Emerson Romani, através 
do incentivo do Edital 
Movimentar, da Secreta-
ria Estadual de Esporte 
e Lazer, sem restrição de 
idade para o conteúdo do 
projeto. “O documentá-
rio retrata de uma forma 
mais humana todo o so-
frimento que a classe mu-
sical passou, em especial 
na cidade de Tangará da 
Serra. Com o audiovisual 
é possível retratar a nossa 
história, mais fielmente, 
podendo no mesmo espa-
ço de tempo ver a imagem 
da lágrima caindo e ouvir 
o engasgo embargado do 
choro”, completa, ao con-
vidar a todos para o lan-
çamento do documentá-
rio pelo seu canal do You 
Tube, às 21h, no domingo.

“O estado de Mato 

Grosso e Tangará da Serra 
merecem um documen-
tário como este, a princí-
pio pelo seu cunho jor-
nalístico, informativo 
e embasado em dados, 
fatos e relatos dos en-
volvidos, posteriormen-
te pela questão cultural, 
que dará voz e visão ao 
sofrimento e à luta de 
uma classe, que foi mui-
to prejudicada pela pan-
demia e finalmente pelo 
seu contexto histórico, 
onde restará para a pos-
teridade um documento 
audiovisual, mostrando 
para às gerações futuras, 
como a classe musical 
mato-grossense viveu e 
superou as adversidades 
impostas pela Covid, em 
nome da arte e da sua 
própria subsistência”.


